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Os skuas são predadores de topo que se alimentam oportunisticamente, exercendo um efeito 
estabilizador na cadeia trófica do seu ecossistema. A Falkland skua (Catharacta antarctica 
antarctica) é uma ave marinha pouco estudada, endémica ao arquipélago das Falkland, e 
enfrenta um elevado decréscimo populacional na sua principal população reprodutora. Pouco é 
conhecido sobre a sua dieta e comportamento alimentar durante a época reprodutora.  
O principal objectivo do presente estudo foi correlacionar dados de GPS e de dieta de Falkland 
skuas durante a fase final de incubação. Este estudo decorreu em New Island, Falkland Islands 
(51°43’S, 61°18’W), durante o verão austral de 2014/2015. Dispositivos de GPS foram colocados 
em 23 Falkland skuas que se encontravam na fase final de incubação. Estes dispositivos 
registaram posições geográficas dos indivíduos a cada 2 minutos durante uma média de 5 dias. 
Foram recolhidos e analisados restos de presas e regurgitações espontâneas durante a fase final 
de incubação e alimentação das crias, de forma a descrever e caracterizar a dieta destes animais. 
A análise de isótopos estáveis (Carbono e Azoto) e observações diretas de comportamento foram 
também usadas para complementar os dados de dieta e de comportamento alimentar destas 
aves. Durante o período de amostragem, as Falkland skua passaram a maioria do seu tempo em 
terra, alimentando-se de Pachyptila belcheri (uma espécie de prion noturno), ovos e crias de 
pinguins, albatrozes e corvos-marinhos, e de crustáceos cirripédios. Da amostra estudada oito 
aves efetuaram viagens oceânicas. As aves estudadas mostraram ter maioritariamente atividade 
diurna, com poucas e curtas deslocações durante o período noturno. Não existiu correlação 
entre indivíduos com atividade noturna e frequência de visitas a áreas de grandes concentrações 
de tocas de Pachyptila belcheri, apesar de a principal presa dos moleiros estudados ter sido o 
Pachyptila belcheri. Através da análise dos dados de GPS e de regurgitações é possível concluir 
que dentro da mesma população diferentes indivíduos podem ter diferentes comportamentos e 
estratégias alimentares na mesma época reprodutora. Em New Island existem dois grupos 
distintos de Falkland skuas: um que se alimenta maioritariamente de Pachyptila belcheri e outro 
que demonstra preferência por ovos e crias de outras aves, bem como crustáceos. Os nossos 
resultados mostram que estas diferenças estão relacionadas com a localização dos seus ninhos, 
pois os indivíduos preferem alimentar-se dos recursos mais próximos da localização dos seus 
territórios de reprodução. 


